
RE: Ajuste Dïrecto - Aquisiç3io de um ctcuÍto para acesso ú Inter...

Assunto: RE: Ajuste Directo - Aquisição de um circuito para acesso à lntet e sistema
wireless para interligaço dos Edifícios Municipais - Convite
De: Carlos Alberto Samy <Carlos.Samy@nos.pt>
Data: 22/02/2016 11:02
Pata: Aprovisionamento <aprovisionamento@cm-viladerei.pt>, Optimus - Administração
Pública <AdministracaoPublica@nospt>
CC: Domingos Mendes <domingos.mendes@cm-viladerei.pt>, diogoserras@cm
viladerei.pt <diogo.serras@cm-viladereLpt>

Exmos. Srs.,

Agradecendo, desde já o convite que nos foi efetuado, em anexo remetemos a
proposta da NOS para o procedimento em epigrafe com todos os elementos
solicitados para vossa análise.

Ficamos naturalmente ao dispor para qualquer esclarecimento que considerem
pertinente.

Com os melhores cumprimentos,

Carlos Samy
Consultor Comercial
Administração Pública

M: +351 931 912 803

Rua Henrique Pousão, 432, 4Piso
4469-191 Senhora da Hora

AVISO
A informação contida neste e-mail e ficheiros anexos são confidenciais e deverão
ser lidos exclusivamente pela pessoa ou entidade a quem se dirigem. Se recebeu
esta comuricação por engano, por favor, informe de imediato o remetente e apague
a mensagem e os ficheiros anexos sem os ler, copiar, gravar, distribuir ou
divulgar ou fazer qualquer outro uso da informação. Lembre-se da sua
Responsabilidade Social Ambiental antes de decidir imprimir este e-mail,

DISCLAIMER
The information in this email is confidential and should only be read by the
person or entity to whom it is addressed. If you have received this communication
by mistake, please notify the sender and immediately delete the message and the
attached files without reading, copying, recording, distributing, disseminating
or making any other use of the information, Remember your Environmental
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RE: Ajuste Directo - Aquisição de um circuito pan acesso à Inter...

Responsibility before deciding to print this email.

Original Message
From: Aprovisionamento [mailto : aprovisionamentoøcm-viladerei . ot]
Sent: 19 de fevereiro de 2016 17:50
To: Optimus - Administração Pública cAdministraçaoPublicaønos.ot>
Cc: Domingos Mendes <domingos .mendesøcm-vi]aderei . pt; diogo. serrasjcm
viladerei .

Subject: Ajuste Directo - Aquisição de um circuito para acesso à Internet e
sistema wireless para interligação dos Edifícios Municipais - Convite

Ex.mos Sr.s
Venho por este meio enviar a V. Ex o Convite, Caderno de Encargos e Anexo

1, referente ao fornecimento em epígrafe.
Com os melhores cumprimentos,

O Chefe de Divisão

Dr. Domingos Laranjeira Mendes(t)

DFPA/ LFS

Para qualquer esclarecimento queira contactar-nos (*)Competência delegada por
despacho de 2013.10.18

Município de Vila de Rei
Praça Família Mattos e Silva Neves
6110-174 Vila de Rei
N Contrib. 506932273
Tel.:274 890 010
Fax.:274 890 018

Mes:

NOS-Proposta lnternet e Interligação Ediflcios_CM Vila de Rei.zip 1,6 MB
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Anexo 1

[a que se refere a alínea a) do n° 1 do artigo 57.° do CCP, com a nova redação dada

pelo Decreto-lei n° 149/2012, de 12 de julho de acordo com a correção dada pelas

Circulares Informativas n° 1/!nCl/2013 de 17.012013 e 21lnCl12013 de 13.03.2013]

1 — Pedro Nuno Marrazes Figueiredo portador do cartão do cidadão n° 11098298, válido até

13032017, na qualidade de procurador legal de NOS — Comunicações, SA, NIPC n.°

502604751, com sede na Rua Ator António Silva, nÓ 9. Lisboa, tendo tomado inteiro e perfeito

conhecimento do caderno de encargos relativo á execução do contrato a celebrar na

sequência do procedimento por Ajuste Direto — Aquisição de um circuito para acesso lnternet

e sistema wireless para lnterligação dos Edifícios Municipais”. declara, sob compromisso de

honra, que a sua representada se obriga a executar o referido contrato em conformidade com

o conteúdo do mencionado caderno de encargos, relativamente ao qual declara aceitar, sem

reservas, todas as suas cláusulas.

2 — Declara também que executará o referido contrato nos termos previstos nos seguintes

documentos, que junta em anexo:

a) Proposta e documentos que a integram:

3 — Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar ã

execução do referido contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável.

4 —Mais declara, sob compromisso de honra, que.

a) Não se encontra em estado de insolvência, em fase de liquidação, dissolução ou cessação

de atividade, sujeita a qualquer meio preventivo de liquidação de patrimónios ou em qualquer

situação análoga, nem tem o respetivo processo pendente:

bl Os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direção ou gerência não foram

condenados por qualquer crime que afete a sua honorabilidade profissional;

o) Os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direção ou gerência não foram objeto

de aplicaçao de sanção admnstrahva por falta grave em matena profissional

d) Tem a sua situacão regularizada relativamente a contribuicoes para a segura socJem

Portugal; ‘
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e) Tem a sua situação regularizada relativamente a impostos devidos em Portugal;

t) Não foram objeto de aplicação da sanção acessória prevista na alinea e) do n.° 1 do artigo

21 O do Decreto-Lei n.° 433/82, de 27 de outubro, na alínea b) do n.0 1 do artigo 71.0 da Lei n.°

19/20 12, de 8 de maio, e no n,° 1 do artigo 460.° do presente Código.

g) Não foi objeto de aplicação da sanção acessória prevista na alínea b) do n.° 2 do artigo

562.° do Código do Trabalho:

ti) Não foi objeto de aplicação, há menos de dois anos, de sanção administrativa ou judicial

pela utilização ao seu serviço de mão-de-obra legalmente sujeita ao pagamento de impostos

e contribuições para a segurança social, não declarada nos termos das normas que imponham

essa obrigação, em Portugal;

1) Os titulares dos seus órgãos sociais de administração, direção ou gerência não foram

condenados por alguns dos seguintes crimes.

i Participação em atividades de uma organização criminosa, tal como definida no n

1 do artigo 2 da Ação Comum n 98/773/JAL do Conselho;

it) Corrupção. na aceção do artigo 3 do Ato do Conselho de 26 de Maio de 1997 e do

n° 1 do artigo 3 da Ação Comum o 98742/JAl do Conseho:

ii;) Fraude, na acecão do artigo 1 da Convenção relativa à Proteção dos Interesses

Financeiros das Comunidades Europeias.

iv) Branqueamento de capitais, na aceção do artigo 1° da Diretiva n,° 91/308/CEE, do

Conselho, de 10 de Junho, relativa ã prevenção da utilização do sistema financeiro

para efeitos de branqueamento de capitais;

j) Não prestou, a qualquer titulo, direta ou indiretamente, assessoria ou apoio técnico na

preparação e elaboração das peças do procedimento que lhe confira vantagem que falseie as

condições normais de concocrência

5 — O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica.

consoante o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que

eventualmente sobre ela recaia e constitui contra ordenação muito grave, nos termos do artigo

456° do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção

acessória de privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como

membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento aota para

a formação de contratos pubhcos sem prejuizo da participação a entidade cometente para

efeitos de procedimento criminal

cs Comm.oç.o A
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6 — Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga-se, nos termos do
disposto no artigo 81,0 do Código dos Contratos Públicos, a apresentar a declaração que
constitui o anexo II do referido Código. bem como os documentos comprovativos de que se
encontra nas situações previstas nas alineas b). d), e) e /) do n.° 4 desta declaração,

7 — O declarante tem ainda pleno conhecimento de que a não apresentação dos documentos
solicitados nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja imputável, determina a
caducidade da adjudicação que eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e
constitui contra ordenação muito grave, nos termos do artigo 456.0 do Código dos Contratos
Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação do direito de
participar. como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou
concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos públicos, sem
prejuizo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal.

Porto, 22 de fevereiro de 2016

Pedro Marrazes Figueiredo

Procurador

A
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Declaração

A sociedade ZON TV Cabo PortugaL SA. foi incorporada, por fusão, na sociedade Optimus -

Comunicações, SA. (sociedade incorporante), com efeitos a partir de 16 de Maio de 2014.

Também com efeitos a partir da referida data, a Optimus - Comunicações, S.A alterou a sua

designação para NOS Comunicações, SA,

A informação atualizada da sociedade encontra-se disponivel na certidão permanente. acessível,

nos termos da lei, no endereço

https://wwwportaldaempresa.pÍJCVE/Services!Online!Pedidos.aspx?service=CCP. utilizando o

código de acesso: 7356-4488-7433
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PROPOSTA DE INTERNET FIXA E SISTEMA WIRELESS PARA
INTERLIGAÇÃO DOS EDIFICIOS MUNICIPAIS

Município de Vila de Rei

VILA REI
Reí. Proposta: Opi 007944
Porto, 22 de fevereiro de 2016
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NØS

Município de Vila de Rei

22 de fevereiro de 2016

Assunto: Ajuste Direto - Aquisiçao de um circuito para acesso Interna e sistema wireless para
Intedigação dos Edificios Municipais

Exmos Senhores.

A NOS - Comunicações. 5 A. (adiante designada por NOS) manifesta desdeja o seu interesse
em contratar o objeto do procedimento em epigrafe.

Caso pretendam qualquer esclarecimento ou alguma informação adicional necessaria para que a

vossa decisôo suj.i tomada com o maior rigor o transparõncia estamos ao vosso inteiro dispor

Rira qualquer esclarecimento de carãcter comercial ou técnico. não hesite em contactar o seu

Consultor Comeri:ral.

Com os melhore c umprimentos

Caricr: Sarny
1r .i! ji Ci:,..

;, in1ts •3
1 .‘ — .
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1 Aceitação Caderno de Encargos
A NOS comunicações. S A., concorrente ao presente procedimento. aceita, sem reservas, todo o

conteudo do Caderno de Encargos, pelo que deve considear.se como não escrito qualquer

conteúdo desta Proposta relativamente a quaisquer aspetos não submetidos à concorrência pelo

Caderno de Encargos o que inserido por lapso possa ser interpretado como contraditório com

Todas as condiccos de fornecimento requisitos pressupostos ou equivalentes que rxssam

constar da presente Proposta são atributos da mesma, não constituindo nem visando constituir

quaisquer condicionantes ao Caderno de Encargos e aos fornecimentos ou prestação dos serviços

objeto nele previstos, mas antes, aforamentos do dever de colaboração mútua entre as partes.

cujo corolario se encontra vertido no artigo 289° do Código dos Contratos Públicos.

ng.sa ia
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2 Apresentaçao

2.1 Um Grupo sólido e orientado ao futuro

O resultado da fusão entre dois dos mais inovadores playersde telecomunicações nacionais é hoje

uma empresa ainda mas sohda responsave; orientada para o futuro, focada na prestacão de um

serv.co de eAceffincia e com s recursos necessarios para respnder as necessidades dos ciiontes

Corporato

ANOS Mu.t:mcd:a SGPS SA o Um gruoo ernprear.al que o!eoce soiuØo (iscas e rnôe s da u!tfma

gerawi dc. televisão. internet. voz e dados para todos os segmentos de mercadoS Residencial,

Pessoal Empresarial e Wholesale, sendo lider na TV por subscrição. em serviços de Banda Larga

de Nova Geração e na distr;bulção e exibição cinematograflca em Portugal.

A NOS merece a confiança de cerca de 1,6 milhões de Clientes de 1V por Subscrição 900 mil

Clientes do Banda Larga Fixa. 1.4 milhões de Cientes de Voz Fixa e 3 6 milhões de Clientes móveis

em Portia:

O Grupo orou em 20:2 rQcas do escploraçao de cerca de i 6 fli miihõns de ouros ,m EBr DA

do 556 rflflhIOes da ea’us u:v Resuado L j.oo de 1 1 m.iÕc do ouros e um EBITDA CAPEX de

302 m:stLi De

A Empresa integra o principal indice bolsista nacional, o P5120. com uma capitalização bolsista

superior a 2 mil milhões do euros.

tNO5 fltS*U
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2.2 So’uções iflOVtit]OtaS

A NOS disponibiliza um conjunto de serviços o produtos inovadoto.s, parm
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2.3 Redes robustas e inteligentes

A nossa rede é a ma;or Rede de Nova Geração do pais tendo também a cobertura mais alargada

cor mais de 3 2 m!i;es cc pontcvi do prestaçao 42 servco Esta rede que ur’za um espetro de

freq:,Õncias que vir d’s 5MHz ats aos 65MHz pari o upstwrno dos 110MHz aos 750MHz pa’a o

dou ‘srrea?;. perm.tD o desw’vo.v’mento do seivços inovadores que tr marcado

tecnologicamente o panorama mundial das redes multisserviços

A rede móvel 4G. implementada nas bandas de 800Mhz. 1800Mhz e 2600Mhz permite à NOS

oferecer uma cobertura de rede 4G a mais de 80 da população portuguesa sendo que mais dc’

mataae DenerIcaj,i de vt-ioc’dade, do banda ‘ara até 150 Mbps

Composta cor ca:r.j:j:)% ;nto’uaJas numa ostrjt 4r: qe fac.:ta a qosao e ootnicao oa rede e o

aurent, oa etc ê’c;a do peoceso de desenvoivrnento de novos servços os C• cte, têm ao

dispor os mais elevados níveis de qualidade de se” viço, fiabilidade e seguranca

Com uma inftaestrutura única e transversal, as diferentes redes de acesso sao intedigadas as

plataformas integradas de serviço atraiés das tecnologias de transmissão e de transporte mais

ecintes cert t’ndo ‘esponuer à, necess•darlos aos c,,entes com os prod.Lo, e se’v’cos -n.i.s

noiadore’

• A ‘edo de acosso em Fibra Otca ova ató a 5t) Eir:presa as cominicaçoes de L:.t’ma ge’ticaa

oermitindo impiementar solLiç’505 com conectividade dedicada e de elevada capacidade

• A rede de acesso em Cabo HFC/BSoD apresenta uma combinação de fibra ótica e cabo coaxial

Iast mi/e) como meios privilegiados para a transmissão de serviços de dados. video. voz

‘nternet e televisão

• A rede do acesso em Cobre assegura as E Pprt•Sas ai mezres comun;ceçoes em ‘ede ‘.xa c

o colTosia tu’ ma:s de 96 ce:’Va.s de aceis aseto pa’i t.’ra piona cobertura ao e4Qr 1)

ac;onal.

• A rede de acesso LTE - ou 4G - proporciona as maiores larguras de banda para acesso em

tempo real e em qualquer loca’ a todo o tipo de conteúdos.

• A rede de acesso UMTS - ou 3G - assegura a maior largura de banda para as comunicações

móveis ae dados. uma necessidade ,ncontorn sei na rea’dade emp’esar;ai

• A rede de acesso GSM ou 2G- permite as Empresas estar sempre contactave’ com tota’

mobilidade em todo o terr,tõro nac;ona,

iNos - -
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A rede de acesso em Micro Wave é baseada em ligações de rádio em bandas de utilização

exclusiva e indicada para assegurar a redundancia em soluções de conectivldade de alto

dflbito

Através de parcerias com os maiores p/aers mundiais de comunicações. a NOS e o parceiro ideal

das empresas cujo negócio assenta em comunicações Internacionais fiáveis e competitivas A

NOS c.omplementa esta vantagem com uma cobertura nacional cuja excelencia tem sido

reconhecida em sucessivos estudos roalitados pela autoridade naciona! de comuniccicoes

LANACOM) E para uma cobertura total, os clientes têm ao dispor soluções simples e competitivas

para aumentar a cobertura nas instalações da empresa.

2.4 O melhor Serviço ao Cliente

Para que a empresa api.r.rtite ii :4. ri potencial da ir ação ice ‘inlogica tin prte’..upações com

praessos de mudança ou projetos de implementaçuo. a NOS coloca a sua disposição o Serviço

ao Cliente Corporate .‘qiiipas ‘‘xdusnm’ que apes i’n o sc’ii negocir c’m tod,r. as etapas do

S’p fl...fl — (i9Çj. .i: J . ! : •.: 9i... :. Mi I.. . .:

Consultoria de soluçõeb

C:n’s o conhecimento tIL’ umci e’ tuipa de especialistas em telecomiiriii;açes o taitno!ogiui de

ad’ n maçao que girantn a acleqwicao das soluções desenhadas is necessidades de cada c’rnprosa

rio i nédio e longo prato os sorvicos de consultoria de soluções da NOS apoiam a oumização e

evolução das suas comi inicações efetuando:

• Oiignósti’.o do rc::ht.. me.!,), • viOntt’s ao niv:’l tu arquitetura e exju’pamerLos

• lclnntif.caçao I anal: a’ (liS e • ‘rii p: i’, tecnoiog.co, o do custos

• Analise de capacid1ido de cru’ timento e evoluçao tecnologica.

As equipas de engenharia. operações e suporte Lócnico tem mais de 200 certificações em

(etnologia Cisco e Micmsnft. entro outras A NOS privilegia tambem a certiticaçao em gesrso de

projetos e consultona tecnológica de acordo com as melhores práticas nacionais e internacionais

Algumas das certificações referidas:

pig sais
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• CISCO Certifled lnternetwork Expert

• CISCO CerUfied Network Associate

• CISCO Certifled Network Professional

• CISCO Certified Design Assoclate

• Pro’ocl Management

• lntorm&.or’ Techno’ogy lnfrastructure Libray

Gestà da mudança

A NOS constituiu ha virins anos uma eqipa especiaizada nesta arca - Gestao de Pro3otos - que

conta já com uma vasta experiência em projetos deserwoMdos e implementados, assegurando a

máxima qualidade na entrega de serviços tecnologicamente mais avançados ou mais complexos.

Para um contacto personalizado durante a implementaçao do projeto de comun•cações. é

disponibilizado um só interlocutor e ponto de contacto — o Gesta de Projeto - libertando os

rJinn:..s par,. se coi;centru’er rn seu nogóc:o

Acon:panha’T’onto ded caio

Atra.s. d gestores rio c’ ‘Tfl ro’ competé’was ,ntc.gradas e w&ga:ias a tOCt)s O•S prOCo5 e

serviços e um suporte t’cnico pôs-venda tjiizado por especiakstas com um conhecimento

integrado das soluções fixemóval, a NOS garante-lhe um acompanhamento exclusivo e dedicado.

A partir do momento em que o cliente inicia a relaçáo com a NOS. o Gestor de Cliente esta sempre

presente para acompanhar de forma autónoma todos os aspetos da gestào operacional da conta.

com um conhecimento global e integrado das solucões implementadas fixas e móveis

Adic u’ samenla a eaupa de Sjpor:e íécn.co Crrporata espcx i6 gaja em %po’ t n t’r’ncos

;‘.Licis opow 24 horas por dia nas ‘tenentes de atendimento tccn.co apoio tëcn!co espec,zado

e mo:orzac5o de servicos

A aposta estratégica e sustentada da NOS fld qualidade de servco ao cliente foi reconhecida

internacionalmente, tendo a NOS conquistado em 2011. 2012, 2013 e 2014. o primeiro lugar na

categoria Melhor Serviço ao Cliente (In-House Contact Center) da Europa. Médio Oriente e África.

prémio atribuido pela Contact Center World - The Global Assocation for Contact Center Best

Practices & Networking.

trios
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3 Serviço Diternet

I

LI a E a O 5 COJrr i COO 05 rnq ..
O

.

O O. 1 iOO ICE r:a.rr;

3 1 Descrição qonéríca do Serviço nWrnet

-r.;rrro 5! !or;: .OÇO.5•
. O 101 O-Ç1 is rios

L ci LiDeS a a. ter rro por Cada a r ira o tra oo: t a O i ras do md a da 10 OS (ii pariS 1 ao Bar k ho . ii ri

rir a coa Lemeo te ri roori a oaaria a do acorri o Ci ro. riarjras ria ooqori ha ria asCa boba das ri Oí:i

a a 00 Lira ar a i a r.,Oarr a dci q riri . o ar c.oos tra aí]: 5 Los ao da red e.

• 5L.r*..irL. duia Liii aoS. sacO

• H.0rLi.aLna dai:
c;rj r1 ata. a iva a so aeri ores o a O i h i iria O a sa ria j co par ir a aa a tom Liii t a .o. Coa aa ias

• Mensabidado Lixa
\leasaiïdade io.:depoadoatra dr.i CorTiço da. ot.ibaraçao e do aotaioe de ia.Lorraaaio.

• iMporto -

Município de Via do Ro Praça Família Matos e Silva, 6110174 Vila do Rei
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32 CorocteNsticas do serviço Internet

Ooucvdmlc Os aces,ua e Jntorre-e a iii dsponmLzados em ceda oca areves das modatdadea

de acesso sequíntes, independentemente da tecnologia ou do meio tisico de acesso.

Conetividade Caraterísticas Largura de Banda

Meos e tecnologas de acesso - Na entrega da componente de coneOvidade da soluce-ao pcaderdo

ser conederada s pela NOS, consoante a iocalizac9o e as espe: ibcidades r a projete.. oc.c meïos e as

tec rioioq a a Cia acesso co e a a deq a do e que se apresenta ei na te bela aba xci -

Conetividade Caraterísticas

Gania de Seniiços o *rnsn im- - - rmIu- -*rvec -!UH iL:cle oe alce-:

Níveis de Serviço

Conetividade IP Fixo Gama IP Fixos (Disponibilidade/Tempo

de reposição do serviço)

99.9-.
nciuiu --4!
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3 3 Dírnensionamento da Soluçlo ProposSa

3.31 Dimensïonamento do acesso da scSuçõo nterne

O dim ansionamenLo do circuito internet aropoato para o Municípuu de \Jiía de Rei lo ar.creser;tado

Largura de Banda Tipo de Ligaçâo

3.3. 2 Dimensiona nenro ricas equipamentos da Solução Proposta

Cumpr udo os requisitas indicados:., a NOS propõe para a lnternet dcc Município de Vria de Rei o

er.1L..1mento de acesso oqLJado ãs ccix qtncius do acesso, perm tinIa ao Municipic de V la de

Cc . ar das cao o: i.,.ct a t.. ica a; d ta dos amuou abu id a dotO servi,co de aí
.

bela 2 — re aprnrrtro

O a r ri cci meu co do tiq o pt; rcer rn desc ri i cri nc i u a ri; sr ..rrí/9 er; treqa ir:. ata iaccto e

.r”b’rctc2oadeocdc

tcs ág 14 rie
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4 Serviço — Sistema wweess para nterIigaço dos Edificos
M u n c pa is

4 1 Dcrcao dcl SOIUCcIO

A j iL ij E Dc f’L E )‘l ) C i ‘ii EJOC r ‘ 1’

() r ]‘ ‘‘i
‘

i E E 1’

re de pe repePdore Tc e Bomoer es Diçt e Cese1c sem u:t J :1Dnb

c p a d e BZYv,\C de rns ul;

2 D ‘fl’r vjEearrmrt i

5. r 1 e — i 1

iA ‘

1

________

19k c im ii Mci cpe C

t nk 1 E

t ík1, ilc1 — Ri srdencre

11K Lc ‘i Museu d i i E ego

1 Li D1 r c 1

L uk B Lliot— - i5emueirn i
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4 3 Gacar t is e Manuençae

ai a s aa a de a a

d: a a d ra

3 1 )r1rat.1 ir rr ir Jt flC 1

da jC a a dii

4 a

Á proposta apreseatada 1 w coatato de rr anjt: ã paa 36 r eses.

4 d.i r tc 1

i. 35530€
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5 Condições Comerciais

M
“Ii’

5 1 Vaores Mer.cs

A NOS prece pira a M.aricpa de a de Se as secura Les rllerrcPdacies para os cercas

5ÍO)O5L OS

.

1 5 oefl] jrr cOr r )
152900€(milquinhentosevmteenovecrrjr_• Eda ejor, tõr. jpa,

5.2 Võlor ToL%

A NOS propõe, um valor total para os serviços propostos de 74948,40€ (setenta e quatro mil

rLt•) r.:rrr,t;5 crrrr1

Seraco Ir urrreec 552,90€ (quinhentos e cinquenta e dois euros e noventa
Cêfl 15 [TiOS)
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6 Condições da proposta

6.1 Prazo de Ativação

Os serviços propostas tem um prazo d’ aUvaçao de 100 dias de acordo com a clausula 6 do
caderno de encargos

6.2 Duração contratual

36 meses

6.3 Valores estimados após primeiro acordo

Como solicitado no caderno de encargos a NOS estima um desconto do 50% sobre os valores de
todos os serviços propostos com a oventual renovaçáo dos mesmos por uni igual período.

6.4 IVA

Ao’ preç :ipnsantados accce IVA e ttiu :egai em v’gar

iNos
- -

P18diis
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PROCURAÇÂO

OflMUS — COMUNICAÇÕES, S.A., sociedade anónima, com sede no Lugar do Espldo —

Via Norte, freguesia e concelho da Maia (4470-177), matriculada na Conservatórla do

Registo Comercial sob o número único de pessoa coletiva 502604751 com o capital

social de quatrocentos e vinte e dois milhões de euros,

CONSTITUI como procuradores:

GRUPOk

José Carlos Mendes Pinto, casado, natural de Moçambique, NlF, 156951924, com

domicilio profissional na Avenida D. João II Lote 1.06.2.4,1998-030 Lisboa;

João Ricardo Silva Pereira Moreira, casado, natural da freguesia de Cedofeita, concelho de

Porto, NIF 218948379, com domicilio profissional na com domicilio profissional na Avenida

D. João li Lote 1.06.2.4,1998-030 Lisboa; —

GRUPOS: ..

João Mesquita Quintela Moura Cm; casado, natural da freguesia de S. Jorge de Arro!os,

conceiho de Lisboa, NIF 200067206, com domicilio profissional Avenida D. João II Lote

1.06.2.4,1990-095 Lisboa;

Filipe Miguei Azevedo andrade Amaut Mendonça, divorciado, natural da freguesia de

Alvaiade, concelho de Lisboa, NIF 201327597, com domicílio profissional na Avenida D.

João ii Lote 1.06.2.4,1998-030 Lisboa

Miguel Nuno Reis Pinto, casado, natural da freguesia da Sé, concelho do Porto, NIF

210086947, com domicilio profissionai na Rua Henrique Pousão, 432,4460-841 Senhora

daHora; —

Magda Maria Favita Madeira Leitão, casada, natural de Angola, NIF 164173986,, com

domicilio profissional Avenida D. João II Lote 1.06.2.4,1990-095 Lisboa;

‘A
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Rufe Cana Filipe Alves Albino Leão Rocha, casada, natural da freguesia de São Sebastião

da Pedreira, concelho de Lisboa, NIF 191684899, com domicílio profissional na Avenida D.

João II Lote 1,0624 1998030 Lisboa;

Luis Miguel Marques Jerónimo Barata, divorciado, natural da freguesia de Nosso Senhora

de Fátima, concelho de Lisboa, NIE 198417055, com domicílio profissional na Avenida D.

João li Lote 1.06,2.4, 1998-030 Lisboa;

Pedro Nuno Marrazes Figueiredo, solteiro, maior, natural do freguesia e concelho da

Marinha Grande, NIF 217079385, com domicilio profissional no Avenida D. João II Lote

106.24, 1998-030 Lisboa;

Aos quais são conferidos os poderes paro em nome e representação do mandante, nos

termas que entenderem mais convenientes, praticarem os seguintes atos e da seguinte

formo:

— Qualquer um dos procuradores, individualmente, da GRUPO A ou do GRUPO 5, sem

limite de valor:

a) Praticar todos os atos e assinar e sahc[tar todas as declarações e demais

documentação necessária à participação da sociedade em quaisquer procedimentos

administrativos, nomeadamente, concursos públicos e concursos privados, fazendo

preços, licitando e estabelecendo as demais condições;

b) Representar o sociedade e negociar em nome desta no âmbito de quaisquer

concursos públicas ou outros procedimentos administrativos análogos e concursos

privados, as propostas e respetivos condições para fornecimento de produtos e/ou

serviços, podendo neles praticar todos os atos julgados necessários ou convenientes à

prossecução dos legitimas interesses da sociedade, incluindo os poderes paro intervir

em quaisquer atos públicos, incluindo o de abertura de concursos e a sessão de

negociação, podendo ditar para a ata, solicitar ou prestar esclarecimentos perante a
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instituição ou quoisquer entidades públicas ou privadas, apresentar reclamações e

recursos, examinar documentação e assinar ou requerer tudo o que se mostrar

necessário ou conveniente para o efeito, poderes esses que poderá delegor num ou

mais colaboradores da mandante,

- Conjunto de um procurador do GRUPO A com um administrador da sociedade, sem

limite de valor:

a) Celebrarem contratos de fornecimento e/ou de prestação de serviços de comunicações

eletrónicas e serviços coqexos com ciientes, mc uindo os protocolos de cooperação com

clientes e todos os aditamentos aos referidos contratos e protocolos de cooperação,

bem como os acordos comerciais, os acordos de resolução e os contratos de cessão

de posição oontratuol, tudo no ámbito dos contratas e protocolos de cooperação com

ol;enes’

b) Na sequência da adjudicação final dos concursos públicos ou outros procedimentos

admnstrativas outorgar os respedvos contrcios com os entidades acdudicantes cc:

com as enádades por estas indicadas, bem como poderes paro, nos mesmos termas

exigidos na presente procuração para o suo celebração, a revogação, denúncia ou

cessaçâo por qjalquer outro forma. O cacier para celebrar contratos mciii a poder

para celebrar os correspondentes adixamentos aos mesmos,

Lisboa, 20 de Dezembro de 2013

TERMO DE AUTENTICAÇÃO

Na dia vinte de Dezembro de dais mil e treze, na meu escritório sito na Rua Actor António Silva, número 9, Campo

Grande, freguesia do Lumiar, 1600-404 Lisboa, perante mim, Marie Daire Abreu, Solicitadora, portadora da Cédula

Profissiona’ número 3205, nos termos e ao abrigo do disposto no n° 38° do Decreto-Lei n° 76-A/2006, de 29 de



Março, compareceram como outorgantes, Miguel Nuno Santos Almeida, casado, natural da freguesia de

Cedofeita, concelho do Porto e Manuel António Neto Portugal Ramalho Eanes, casado, natural da freguesia

de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, ambos, com domicílio profissional na Rua Actor António Silva,

número 9, Campo Grande, 1600-404 Lisboa, na qualidade de administradores e em representação de OPTIMUS -

COMUNICAÇÕES, S.k, saciedade anónima, com sede no Lugar do Espido — Via Norte, freguesia e concelho da

Maia (4470-177), matrlculada na Conservatória do Registo Comercial sob o número único de pessoa coletiva

502604751, com o capital social de quatrocentos e vinte e dois milhões de euros, cujos qualidades, poderes para o

ato e identidades são do meu conhecimento pessoal. —

E por eles foi dito:

Que para fins de autenticação, me apresentaram esta procuração que disseram haver lido e assinado e que as

mesmas exprimem a vontade da sodedade sua representada e cujo conteúdo disseram confirmar.

Este termo foi lido aos outorgantes e aos mesmos explicado o se conteúdo.

[co. 3205
los, 9

Custo: Gratuito COo P ‘__
.C4 LiSBOA

ROAS 0 bo1 12013* i&ef. 2’? 824 475 - Fax: 27 824 959

-os terrres Ss Ar3j50 38° do Oecre3a-Ce3 n°75*/2005 de 29-03 O 30 0101018 ‘ a ot

OcO, verOOor ye8dsde ,ste 3 ent cedendo O pdg3na de Intereel www,setdtodororg no opç8o VaHUaç de dOcumento

de bep-oto do saio, 352080, de 20 de 03103


